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No camarim da Rosita
Entrou o Chico Frazao.
Sentindo que algo se agita,
Esconde no boi-.d a mfto ..

Ella, que o vripelo espelho
Deitando*Ihe um doce olhar,
O rosto em fogo, vermelho,
Revelando um rnáo estar,

Pergunta-lhe : — Que é que tem?.
Porventura está doenie?...
A saúde nilo vai bem ?...
Vá, me diga o que é que sente !

— Eu sinto.., (diz o Frazão)
En nem sei o que *5 que sinto!
Mas eu creio que não minto
Dizendo que é.„, commocão.

NA TAVERNA Primoroso romance em contos de alto valor literário do laureado escriptor Alvares de Azevedo, com o retrato do
autor e muitas illustraçóes a 300 reis cada volume, na rua da Assemoléa, 73.- Pedidos pelo correio, 600 réis.
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Publica HuuuHlnientc cerca dl 5.000
graTuim.

Os orlgitiHti enviados A icdacçao nio itrto
<«t!laidoi, ainda que nBo ¦ejnni publicado!.

Toda a correspondência relativa íí
pivrte administrativa d'0 Rio Nü deve
¦er dirigida ao Gerente e a que se re-
ferir à redacçfío ou a parte litterana a
Armando Sacramento.

Aos Exmos. Srs,, Ascendíno Christo,
—de Aracaju, Chiquinha Candoca de
Assis, —de Barbacena, Ladislau Rebello

-¦ de Vasconcellos,—de Bicas, e Th. Ri-
beiro,—de Curvello, pedimos por todos

v os santos de sua devoção que nos man-
dem pagar as folhas que lhes temos re-
metido (por nos serem podidas,6 preciso
que se note) e que s. e.vas. têm vendido
ha longos seis mezes sem ao menos se
lembrarem de nos mandar o nosso rico

cobre, ii ,pc -z-.r de .ga n liarem™! 00 V1/,.
Vá, senhores fidalgos, tenham um

boccadinh-i de piedade do Rio Nú e
enviem u mais depressa possivel estes
cobres que ha tantos mezes esperamos,
e si não o fizerem corlar-lhes-hemos a
teta, suspendendo as remessas do jornal.

S. Erras, que mu mm cm noutras ma—
mminhas (salvo seja).

Sirva isto dt aviso para outros tan-
tos que estão já atrazados e que se não
mandarem o cobre levarão idêntica es-
frega,

SEMN4 DESPID1

Vamos ter a vaccina obrigatória,
Approvado já foi o tal projecto

Horrifico, abjecto !
Queleveparaoinferno o demo a historia!

Vai ser uma massada,
Ninguém escapará

De uma boa è valente lancetada
Assim ao Deus dará.

As meninas já fogem pressuros&s,
Esquálidas, de horror,
Já tremulas nervosas

Do ferro immenso do s nhor doutor.
Parece brincadeira!

O projecto pubsou de cimbulhada,
Ao simples som da musica Cocada
Pelo Grão Mestre desta pepineira.
Que se prepare o povo pura um rolo;

De medo morto estou,
Já tenho o pé num bolo
E disparando vou.

Ail Não posso admittir jamais siquer
Que um roxo doutorsim,,,
Embora com carinho,
Empurre na mulher

A lympha colossal de uma vaocina
Gommoss, horrenda e preta
Na ponta muito finaDe uma grossa lanceta!

O negocio é deveras decidido;
Mas pergunto uma cousa :

Quem tem direito de espetar a esposa?—Simplesmente o marido!
Eu vaticino ao caso horrível sina

Uma funesta gloria!
Abaixo essa vaccina obrigatória
Desobrigada seja essa vaccina !

André de tal um rolo fez medonho
NaPraia Grande quedeassombro^pasma

Sem estar num negro sonho 'Disse ter visto horrifloo phantasma.Uma sombra feroz de feia altura
Grandes garras aduncas o amoladasArreganhada tendo a dentadura
Para dar nos mortaes dez mil dentad siO nariz parecia murcha espiga
Os cabelios-cipds cabidos, soltos!Intestinos revoltos
B uma tripa grudada no barrigal
O facto correu logo seca e miei

Dez mil prelos gritaram

E os povos assombraram:
— Um phantasma! com a breca '!
Um sujeito dizia: - não, não passo

Pelas ruas á noite...
Já sinto pelo lombo o duro açoite

Do um medonho cagCtÇO /...
E o caso o medo expando
Com grande reboliço 1

—___Quc pesado serviço
Fez o defunto pela Praia Grande!

Mas um typo auimoso,
Sem ter visões noa pinoaros da bola,

Munido dc pistola
Quiz descobrir o vulto cabuloso

E sahiu para a rua.
Reinava na cidade atroz lethargo

E a branca luz da lua
Desmaiava os clarões nos pântanos de

um largo
E o typo poude olhar
Ao despontar do sol

Que era_ o phantasma um esplendido
lençol

Que estava p'ra enxugar,
Dependuradoa um galho de arvoredo

Como um sujeito em pi.
E um homem foge e borra-se de medo
Por um lençol... pipocas, seu André!

E* Jovito ou Jovíta
Um cabra que se veste de mulher

Fingindo se catita?
_, Responda ciuçm quizer!

Só sei que o bruto é um grande malan-
d rão

tí que, vestido assim,
Ha dn achar, muitas vezes, oceasião

Do cavar um festim.
Jovito c um aegralbíTo desempeuado

Fl qnnniln seisny, e quer_
Toma as vesles do r-e\) barbada^
Etoma... quando tinge de mulher.
As roupas da mulher, nolo-se bem...
Depois de collocar uns seios fartos
Arruma casa, raette se nos quartosDas donzellas... Que sorte qub elle tem!

E com tal posição
Jovito vai gozando o dose encanto..

De ver cada perníio
E tuatol...

Mas o maroto, preso descoberto,
Foi parar ao xadrez,
Oh! não se faz por certo
Tão grande malvadez!...

Deixe-se em paz o mísero bjhemio.
Oh! pacato burguez,
Quem faz o queAlle fez
Até merece um prêmio.

• #
Para matar as nossas grandes dores

No final da semana
Eu fui gozar no Campo de Sant'Anna

A batalha de llores.
Nunca soltei bellns risadas francas

E de um modo esoorreito I
Cavei um amor perfeito

Que tinha enfeites só de ti rres brancas.
Tombei logo em seus braços
Sem ser arara ou gralha

Gritando após no meio da bitàlha
Vi...vao senhor dou ..toe Pe...reira Pas-

SOS...

Aiisac.

— Amo-te muito, Utrnardal
—Eu tambem te amo muito, men To-nico!
-Vem entrão cá em casa para te nro-var.
-Nada disso, Tônico, não vou na tuacasal Oasa primeiro commigo e depoisirei, si quizeres.-Mas eu te juro que casarei, nãotenhas medo.
—Vá sahindo! Casa primeiro... com-

prehendes, Tônico, já fui lrsgrada seisvezes, e não quero ser a sétima!
J...

Fumem os afamadosulgarros Distei-loes de SaoPaulo, depouito único Caféde fava. J°

Duas i

I 

amigas filam de uma ter-ceira horrivelmente feia--MD.tb.iIde tem uma sombrinhamulto 
Roeria 

e que ,he J^
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OS SEIS M PORTUGAL
O Sr. Camelo Lampreia remetteu ao

nosso companheiro Vagabundo o se-
guinle cartão: nMcu riquinho. Com mu-
nlco-te que no próximo dia 38 colhem
mais um botão ile llor nos jardins de
suas preciosas existências' 09" nobres'
Soberanos do meu Paiz. Si quizeres to-
mar uma ohloara de chá, em Lisboa, no
Palácio das Necessidades, arranja já
esse par de bolas e parto. Rio, 30 0-004.»

Si-in a menor cerimonia o endiabrado
Vagabundo montou no cabo submari-
no c fui passado como telegramma para
o paiz de nossos queridos avós, de onde
regressará com a noticia completa da
festa real que será publicada no pro-
ximo numero.

A propósito da grande data, o Rio Nú,

que, apezar dc sua eterna pilhéria, reco-
nhece todas as verdades, rejubiIa-se
com a digna Colônia Portugueza no
Brasil e felicita fervorosamente Portu-

gal na pessoa de seu digno ministro

plenipotenoiario, desejando aos sobe-
ranos portuguezes percnnes felicidades,

ORA...
Como lhes ia dlíend

Os 
afamados oigarros OastellÕes, fabrl

cado3 em 8, Paulo, são encontrades
nesta Capital no Caféjava.

^^^pirpoiLalluoncolá
Queixou se ao Jornal do Brasil um

Sr. Fonseca Afilhado de que as suas
casinhas em Campj Grande foram
oneradas com o imposto predial.

Pois esse senhor Afilhado n30 terá
um padrinho que nao o deixe morrer
pagão ?.,. *

O moleque Jovito, que n3o quer
nem a páo pertencer ao sexo barbado,
tem-se visto abarbado com a policia
que nao o quer ver mettido em saias.
Estas foram substituídas agora por
uma camisa de onze varas..,

Na batalha de llores a Câmara dos
deputados figurou com um carro en-
feitado de ílores de rhetorica.

Foi notado tambem que naquella
festa sobre o Sr. Tiuteiro Lápis só
jogavam llores brancas.

Queriam estudar o effeito do branco
no preto. *

Uma senhora viuva, nova c bonita,
vai ao atelier de um conhecido cs-
calptor ver a estatua de mármore
que mandou fazer para o mausoléo do
seu defunto.

Encontra-a acabada e pergunta ao
artista ;

A estatua está prompta. EJ agora,
quando é a erecçao '!

O escultor, amável e risonho :
Quando V. Ex, quizer...*

A Gazeta cahiu em cima do minis-
tro da fazenda porque este concedeu
isenção de direitos para o material
desusado aos concertos da galeraSttzana.

Estamos informados de que S. Ex.
agiu, nesse caso, por equivoco :- con-
fundiu a galera com o Externato Su-
zana, e como os estabelecimentos de
ensino gozam de isenção de direitos.,.

Ora, ahi está I

«Uma senhora costureira
deseja achar uma Família
ou um cavalheira que lhe
empreste u qWntlade 30$,
pagundo em prestações ou
mesmo em costuras.»

Si a annunciante t moça e bonita,
estou prompto a emprestar-lhe o co-
bre que pede. Não quero, porém, que
pague em prestações nem em costu-
ras : prefiro que venha cortar com-
mig-o... um par de ceroulas,

Catavento .

o, a minhaboa tia Angchca, idosa, mas COns„rvada (bem conservada, mestnol so,teirona - matgri elle _ mcdia' 
"

sava c aíleria, oscrupulosamcntc „Suas palavras, antes ,1c -profcril».
Evitava cuidadosamente, os cac'
phatons,os cnlembourgs, os termos ambiguos... Certa vez a vi coraratc 1
raiz dos seus cnbellos... postiços
por haver, eu dito, muito iucoiiscj'
en temente, muitíssimo naturalmente'

- Do que 6 seu, titia, eu não con,'
com nada !...

Ora... o excesso de üolo.., liuguis-
tico da minha arcliicasta titia dava
ensejo a que, de quando cm vez, cila
me assombrasse com uns «ueologis.
mos,..» de seu invento.., q privilegio
exclusivo. Citarei agora — .sem a
devida venia — o mais recente :

Foi no domingo ultimo, no Prado
Fluminense.

Muito- honestamente, os honrados
parelheiros disputavam os 10 amar'
rados do Grande Prêmio Jockcv-
Club.

A' segunda passagem dos animaes
pelas archibancadas, a minha deli-
ciosa e Angélica tia, como lhe pare-cesse queojockev que pilotava Se-
vera nao disputava devidamente a
vi-toria, sahiu-se com esta :

A meu ver, o «icaro-sportiyo»
daquelle «pegaso-hyppico, nao dis...
n2o dis...

Hãa__di2 o que, titia... asnei-
ras?... 

—-—

Nao dis .. Espera,..
— ?...

Nao dis, . cocctleo pareô...Ora, titia...

Pipocas,

,^rV 2Z**S-n

i. vV^rjA^Sãp^

Oura- asltima, coqueluche, tisiea em
começo, bronchltcs e todas as moléstias
do peito.

Drogaria Mai.lht- 2, Rua da Qui-tanda 2,osquinada de S. José.

ÍOalino 

conversa oom um amigo'— Oom que então, diz Oalino,-
voou teve um irmão gêmeo?

E' exacto, E 1 ramos tão pare-
cidos, que nem mtamo nossos pais

podiam nos differecçar.
—E seu irmão morreu, não é verdade?—Morreu ha dois annos.

Essa semelhança tão perfeita entre
os dois não lhe fez abrigar uma duvida
horrível?

Que duvida?
Si quem morreu foi você ou seu

irmão...

MARMOTINHA
2" SEKIB

João Píioca

7>A}-Caníondongo empilhado.
Extravagância—Ser roedor e nío

poder morder.
Idade—Chora e tnamma.
Divisa— «Nao venhas... patcar-me!»Vocação- Ver, ouvir e contar.
Meio devida—X)a penni.

B. Lontriksí.
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Makia Kai.cXo

Para mostrar
a sua alta linha;-
geiu no theatro
escolheu cila,
para. a festa dc
hoje a primeira
da Princesa
Georges, a mais
interessante das
Princesas depois
delia.

Depois delia, sim, porque n3o lia
priuceza que a iguale no talento, ua
formosura c no trato.

Isto ii3o 6 eiigrossamento nem can-
ioria, é verdade mais viva que a
peçi Pílulas de Jfetcules. Duvidam
ainda? Vão logo ao S. José.

Dcspediu-se de iBello Horisontc
a companhia César dc L,i'na..

Foi uma despedida chorosa. Chora-
vam os artistas, chorava o povo,
chorava o theatro, chorava o trem,
choravam as nuvens, tudo chorava...
S«5 nSo chorava a Nanctte porque
tinha gasto as lagrimas e gemidos
com o dono do hotel." "# 

Estamos fielmente informados
de que Eduardo Victorino, de volta
da sua excursão ao sul, irá tomar
conta do Recreio. A sna dirccçíío
será de reformas : pessoal, repertório,
etc tudo se*á reformado.

Muito bem I
O maestro Luiz Moreira tomou

—-tgora o cnríirgTi ib. fasg- -te Pai ff<"
m'os filhos com a insaciável Maria
Doliveira, a Pomona do Cá e Lá.

Ainda nSo fomos convidados
para os jantares rabeco-iheatraes de
Mme. EJlvira,

Esta honra têm tido poucos litte-
ratos, que alli v3o dar exercício de
lingua com a Galini, Laura Corina,
VelleK, Regina, Deolinda e outras
artistas.

Ingratos ! Esqueceram-se dc nós.
sft Tem decidido amor pelas aves

de penna a Angela Pinto. Nao con-
teu te em ter um pinto, que vale bem
um luiz, comprou ha dias, só de
marrecas, quatro para seu uso muito
particular,

* A emprega do Lyrico acaba de
aproveitar a vo?, da Sra. Lucilia con-
tra:tando*a para cantar a Catolina,
que horas são estas,do maestro Chirol.

A estréa 6 esperada com ancie-
dade,

¦Jí* Foi cantada na Praia Grande,
com grande suecesso, a opera Mila-
gres de Santo Antônio.

Sabe-se que o milagre dessa peça
é a sua existência.

•*** lyuiz Moreira está escrevendo
para a cantora Maria Doliveira, que

estréa no Cassino, uma romança sym-
bolicn com o titulo _ Pomona no 6a-nho.

+ Sentindo-se cada vez mais fraca
c com menos appetitc, a aclris Joa-
quina Vclcz, que receia uma tuber-
culosc. gastronômica! entrou em uso
do Elixlr de Mastruço.

Contou-nos o Azevedo que no
quarto da Maria 1'inlo existe um qua-dro muito interessante.

Representa uma loja de íunilciro
cm Vizcu. A' direita uma rapariga,
vestida dc corista, foge com um tou-
rciro ; á esquerda a mesma amma-
menta dois filhos.

Dia o nosso informante que ella
tem mais ciúmes deste quadro que
do Manoel Casemiro.

•f O actor Amado, sentindo se ve-
lho e alquebrado, delegou todas as
suas prerogativas concedidas pelo
Papa Oregorio, a seu collcga José"
Pedro, do S. José.

Ignorando a sra. Luiza de OH-
veira que o Carlos Leal cultiva as
rosas, tentou arrancal-o do seu can-
teiro, forindo-sc nesse feito, pois a
rosa tem muitas espinhos.

E' muito di.trahida a Luiza !
Chegou a a que triz Maria Lay-

rot, a Kejane de Bello Horisontc.
Será por isso que a Angela adoe-

ceu ?
Quem sabe ?

Dissolveu se a companhia Mi-
randinha, que segue brevemente para
a África,

Bons ventos a levem.
Sabc-sc i

,reu a sua ultima companhia para
reorganisal-a de novo.

Sempre em putrefacçao!
j-jc As funeções do Casino v_Co ser

as mais faladas. A empreca esco-
lheu para esta semana um program-
ma hors ligue. Os mais afamados ar-
tistas tomarão parte, o que vai au-
gmentar o valor do trabalho.

A empreza vai se ver bamba com as
encommendas.

fc- O grupo de artistas da Maison
Moderne conseguiu cahir no goto do
publico freqüentador daquelle esta-
belecimento. O theatro sempre cheio
e as palmas s-to ininterruptas.

Para cumulo do prazer ha cá fora
o jardim que tem coisa; do arco da
velha.

Ze' Lacraia.

PREÇO r yr dou_. _í_uabdo Frakcs
23000 l/U Adoptad* na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\í\ hsj-sd.o sbm aoBEuaa

Br_zil t*U ouri offio>sdn me-
A. Fbkitàs AO. TT leitiAl da palie

114-Ourivn-114 lii ferida», em
, S.Pedro.gO.—N» Kuro- -jg-yiplgsni,

pa C_k_o Beba.—Milão NÂ íilílru
suor dos pés, »sl*dur_l,m anohu. tinht

Modinhas BrazileiraS ° poetisador femiliar

ISiS

Antonietta
(-Para-ser cantada com a"inusica dã "rò-"

manzn do Rigolelto «Tutte le feste, ai tem-
pio»)

Anlonicta, gentil donzclla
Deusa de meu amor.
Vem ouvir á janella
O canto do trovador.
Si estás ouvindo, oh! querida,
Vem a janella abrir i „¦
Vem desta minha vida ' n
Os martyrios lenir!
Si estás dormindo oh! bella
Gentil, mimosa flor,
Desperta e vem á janella
Mitigar a minha dorl
Nutro o louco desejo
De ao meu lado te ver
Sú para dar-te um beijo,
Embora depois morrer!

Bis

Bis

Caetano Grahvido.

(Variados perfis das celebridades femininas
do Rio dc Janeiro)

EOSITA

sardan, brotosisa oio

o que disserem. NSo ha no
Alliança mais bella rapariga que a Ro-
sita. E 6 tSo bella que, por desprezar
alguém, fez com que um peru quisesse
virar a pensão em frege! Entrou nomeio
a policia e no meio sahiu o Apaixonado,
que foi dormir nas grades o somno do
caiporismo e de mais a mais s. zinho e
com frio.

Pois a Rosita que, além de um rosto
bonito, tem uma carnação alva como
um lyrio, já chumbou por diversas vezes
o auetor destas linhas, que por não ser
arara não fez um rolo como o outro.
Não sei que diabo de attracção existe
entre ella e a Amalia, bella morena.

Mas o engraçado e* que as duas ficam
horas inteiras trancadas no quarto até
que sahem com os olhos fundos e ou-
trás coisas mais.. .

Dizem que ellas brincam muito de
tempo será e de Maria Hocanguê.,.

Ora essa!...
Seja porém o que fôr. Fechando a

rosca deste perfil, perguntarei apenas á
Rosita:

— Oh! formosa creatura, quando sere-
mos felizes?

Si ella não fôr caju, que responda ao
A. S.

No próximo numero MabiEtta Ct-
CLISTA

Avariada collecção de improvisos, em
versos de um metro só,

Para qualquer festa de arromba

BRINDE — para jantar bftptismal do
filho primogênita, de uma prima
carnal e de um primo collateral.

Primas... inter pares

Oh !... Caso senaicional 1*.'.
Um bêbé d'esse tamanho
Ir na pia baptismal,
Tomar seu primeiro banho I. .,
Do eterno, infernal abysmo,
Do Espirito endiabrado,
Elle este livre ; — o baptlsmo
E' o sérttm contra o peccado.
Ai]... Eu calculo, adivinho
A commoção que sentiu,
Ha pouco, ao ver lavadinho
Seu filho, a mãi que o... vestiu I...
Aos vinte e um mezes tão vivo,
Robusto e gordo — o Bernardo, (*)
Sendo um filhinho cursivo.
Pareço um filho bastardo !...
Esta expressão escutai,
Senhores, pois bem traduz
O meu sentir; — feliz pai
Que Blho tal deu_á luzl...
Priminha: —do teu compadre,
Sé sempre amiga fiel;
Priminho : —junto á comadre
nVprpsr-Hta o teu pa-pel. ,. j
A minha taça,., de vinho
Erguendo, eu brindo a madrinha
D'esse moleque, e o padrinho.. .— Senhores, toquem na minha !. . .

Escaravelho.

(¦) Si o petiz nai se cí-aiiiar Bernardo.exi-
ja-se que seja fihristnaiio cora esse nome, porforça,.. da rima.

N. do A.

A nossa bandeira
Fica aberta nesta rpdacçào um con-

curso de arromba. O Pio Nú de-seja
ter uma' bandeira symbolfca e desde já
acceita proposta*, que deverão ser feit&s
em prosa ou versn com _s descripções
completas, em estylo humorístico.

Ao vencedor daremos c^mo prêmio
um exemplar do luxuoso romance O
Barba Azul. '

Para a hygijne da bocca e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

FLOREIWIJ".© \
"De Granadods C.

= Aventuras
D. Pichote gg ^

CONTADASfas êÉE «___•1
vi

Afinal o burro inoveu-se.
— Graças a Deus que já estou salvo I...
Sim, o burro moveu-se, mas em sentido con-

trario.
Pinguça tremia como varas verdes. Talvez o

diabo do animal adivinhasse novos perigos. O
melhor era deixar o quadrúpede em liber-
dade,

Aquelle burro era dotado de uma illustraçao
pouco vulgar e nüo era um arara como a maior
parte dos seus semelhantes.

E dei-ou o animal cm plena liberdade de ac-
Çao.

Bumba-meu-boi percebeu a coisa e apanhan-
do.se solto foi estacar aos pés de Corta-Jaca :

Meu capitão?
Corta Jaca fitou Pinguça e interrogou-o.

Qne queres mais, patife ?
O escudeiro mudou de cor e tornou se depois

completamente livido.
Vamos, que queres ainda mim?
Tu és um ladrão!
Como? Que é isso?

Pinguça atalhou immediatamente, gago sem
saber como explicar aquillo :

Nao... nao sou. ..eu .. eu... eu... qui...
qui,.. qui... fa.,. fa.,. falo...

E's um ladrão, um bandido, um miserável!
EJ eu vou denunciar-te.

Corta-Jaca sacou o punhal da cinta e avançou
célere para craval-o no peito de Pinguça ; porém
Bumba-meu-boi deu um salto terrivel e livrou o
escudeiro de uma morte corta.

Depois voltando-se para o ladrío zurrou :
Quem fala sou eu, bandido!

O burro! berrou Corta-Jaca, assombrado.
O burro fala! Tenho uma fortuna !

Tens uma desgraça. De hoje em diante vi-
verás assombrado e terás um futuro cheio de
receios. Irei denunciar-te ao alcaide e ao gover-
nador civil.

E' O que havemos de ver 1
E até á vista.

Corta-Jaca engatilhou as pistolas e aponton-as
ao peito do animal. Este, de outro salto enormis-

simo, poz-se livre de perigo, atirando por infeli-
cidade Pinguça que foi cahir sobre um monte de
feno.

Quando o escudeiro voltou a si do desmaio
que tivera, estava rodeado dos ladrões, tremulo,
sem poder dar uma palavra. E começou a chorar
como um perdido e a maldizer com os seus botões
aquelle azar tremendo que o perseguia.

Antes nunca houvesse seguido D. Pichote das
Arábias, um sujeito que parecia ter feito um pacto
com o demônio. Mas a ambição cegou-o e, agora,
alli estava elle sem protecçao, entregue á sanha
daquelles bandidos.

Corta-Jaca aos gritos enormes nos ouvidos do
Pinguça interrogou-o:

Que diabo disto ê aquillo?
N-Co sei, meu rico senhor, n_Co sei. Estou até

assombrado. Nao posso explicar como o diabo as
arma ! Ora, o diabo do burro falando!

Tu és uni grande velhaco !
Eu ? NSo diga isso nem brincando ! Eu sou

um pobre diabo a quem a, pátria deve um milh-to
de serviços 1

Um espião.
Capitão? Apenas cabo reformado,
Nao admitto surdez! E's com certeza um

espia-O.
Espião? V. S. está enganado ! Quem lhe con-

tou semelhante coisa ?
(Continua) f
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CAVf-íOCHES-~,'-sPTCÍ»,e-'! cigarros com baralho de cartasillustrado, duplo.
Fabru-áçair cuidada e escrúpulos» dn Fonte Limpa, úe R. Nunes & Pinto, ma
Visconde do Rio Branco n,.T7. Cuidado com ns imitações!
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COISAS!.
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— Si o Rio A'» não existisse, era preciso invental-o... Graças a elle, pelo
menos duas vczTes por semana, meu marido se mostra mais amoroso pala— Não seria tao bom que a gente pudesse sahir i-i rua assim em commigo...

> traje de Eva'?... Para mim, então, era uma economia dc tempo e de
; trabalho !...

p-jh-y

i-vv >#»fei
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\ K^èm

FJJ
Differenças

Ei.la (impaciente). —Exiltin não acaba de saiu, esse dinheiro do bolso ?
Ku.i-.-Bem sabes que nunca tenho pressa; custo sempre a acabai-...

Iqiialquer trabalho.

— Oli! minha senhora ! Nfto era preciso d_spir-se para ser vaccinada, bastava arregai¦ as 'mangas do casaco.,.
--Como o doutor homem, para vaccinar a minha criada, exigiu que ei.a .firnsse'-nw||j

pensei...

QUEDAS..,

I
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ÁGUA JAPONEZA. — De effeito prompto para amaeiar a
pelle edar ao cabello a côr que se deseja. E' tônico, extirpa a easpa
e fa_ crescer o cabello. Rua dos Andradas n. 59.

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO. - Esta pomada
6 hoje universalmente conhecida como a única que cura toda e
qualquer ferida sem prejudicar o sangue, altivia qualquer dor
como a erisypela/rheumatismo, etc, etc. — Rua dos Andradas 59.
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¦— Essa nodoa negra que o senhor vê nás mi-
nhas costas a devida a uma queda que dei no
jardim, uma noite em que passeiava com meu
primo.— E elle também cahiu?

,-<- — Nao, senhor; só quem cahiu fui eu...

O^--*
Conheces o Alberto, aquelle rapaz alto, magro, louro, ele

gante e sympathico?
Conheço. E' o homem que m is me tem metEido!..-Hein?!...

... que mais me tem mettido raiva,,.
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— Qual a difWencn entre as
mulheres e o.palco dy um lhea-
tro? Náo sabem? E' esta: no
theatro, quando o panno desce ê
porque cessou a representação ;
em nós, muito pelo contrario...

_ t'iiiaP*B"
mexer as f^T
»P*?-el!d
muiiici|)aleCJ

FABRICA'
Fumos de W
fumantes,-11

__^^;
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ai'ma, como eu, que vive de
,n»io está contractada, ficaizmciiti: ahi vem o theatror'.a de me proteger...

á'.^-'-^|_s|<SpS_j|siÇ8il
rwl^W^'_'/'-,™j

SÍGNAES...- ;::|

mSrl 1 lÉil WWÉÊ. F^F-- 7^FF\

fé \ [pi i w#^^^^V ff 11

I4jÀ»M _B?n f'^^^^ X/^^^^^^m

mWl ^—i ^l^^^^â 
^^^ |

GARROS DO GLOBO. -
qualidades e objectos para-"vidor, i2i.

— Estou apertada para pag;
ida .. Peço-lhe para me desiq:
cibo !

,- io senhorio... Elle ahi vem subindo a es-
.-rtar o collete e depois,., mando-o pássaro

Vê 'si 
aqui onde estou-com a esponja, nao ha urnaf

arranhadura.
O que eu vejo ahi são signaes de dentes... Quem:'

sabe si a senhora nâo se mordeu ?.., >^3«
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§,s coisas não andam

boas nem nada.-Pcir-o&usa—da _ap_-
provação da vacci-

ns obrigatória, quasi fui
mettido no estado maior
de grade, assim sem mais
nem menos.

Eu toquei nos mocotós
para o edifício da. Câmara
e sentei-me lá no alto do
polelro para ouvir as discurseiras.

Começou o negocio. Seu doutor Wen-
ceslau arreganhou as canhanhas e co*
meçou a defender a coisa.

Meus collegas! Nc*s precisamos
metter, ora se precisamos I...

—Apoiado, gritou o Neiva.
A lanceta... 6 a lanceta que n<5s

precisamos metter em todo o mundo.
Em mim oinguem mette, berrei.

_ —Quem è que está gritando? per-
gustou o presidente Figueiredo.

—Sou eu, senhor doutor, sou eu, o
Vagabundo do Jüio Nú.

—As galerias não se podem mani-
festar.

—Galeria? Veja lá como insulta!
NSo se chama galeria a um homem que
vive maritalmentecomo mãi de filhos e
avõ de pai em casa de uma mulata ho-
nesta e deshonrada! **¦

Um guarda civil metteuse no meio e a
coisa ficou por isso mesmo.

Depois de muita conversa fiada o Dr,
Bricio começou a metter a lenha no
projecto:—E' uma indignidade ! O povo não
pôde ser espetado! Vão espetar o dia-
bo I

Sustenta a nota, Bricio! Agüenta
firme, meu nego !

Entrou no sarilho o Barbosa Lima.Apoiado. Não admitto. O medico
da hygiene que vá lá em casa. Mato
um !

—Bravo I Bravo I Muito bem, Barbo-
ziaha ! Esbodega tudo, Lima velho 1¦'Seu Figueiredo pisou na trouxa. Em
pé sobre a mesa apanhou a campainha
e plantou a dita nas minhas fuças.

Com a lata cheia de sangue pizei nos
oollarinhos e saltei para dentro do re-
cinto da joça.

Espalhei-me todo.
Entra no rolo, deputaria toda!

Vocês vão ver a força do moleque quenão morre de caretas nem vê defunto
sem chorar! Agüentem o repinique, paisda pátria.

Ao meu lado, já estava dansando a
fina flor do Sacco do Alferes.

Não quiz saber mais de nada e chamei
o coco naquelle povo todo.

Eu srj via país da pátria correr como
uns damnados.

O ralo dc um padrcoo levantou a ba
tina e fez duas lettras de cjpoeiragem
na minha frente. Entiio cu varri Mrii
e dei um muquete tão forte no oare-
carne do quatí que o bruto gemeu no
riscado do abeedano e foi tomar o so-
luço do O nas tiibons dn soalho.

Quando a policia entrou o rolo tor-
-nou-.se. mais_ preto.

Einjini, uni dia descobriram a coisa
c incttcram a supposta Jovita nas
grades dc um xadrez, depois dc um
minucioso exame sexual.

Agora, dc novo as auetoridades en-
contraram o marreco vestido dc mu-
lher, a tomar fresco no largo da
Lapa,

Que mania exquisita dc sujeito!
Que gosto tem elle pelo sexo opposto
áqucllc com que o dotou a natureza I

jeitos e dei um pulo tão grande que
oahina rua do Ouvidor, onde me esbar-
rei com os seguintes cavalheiros:

Ignacio P. Xoto.— O homem vinha
damnado de raiva. Trajava casaca de
tapete pellndo, calças de roupa velha,
collete de cabeça de vitella, com botões
de tripa á portugueza, sapatos de sdla
de cabrito quando põe ovos, gravata de
penna de pato e cartola de desespero de
ensaiador de theatro. Ao encontrar-se
commigo exolamou :

— Muito obrigado seu Vagabundo,
vocõs foram mal informados, eu não
descomponho ninguém, eu não dou
ponta-pós em ninguém. Antes pelo con-
trario. E entre um homem pacato no
jury do seu jornal para ser condem-
nado como eu fui. Nada, vou appellar
da sentença,

E o Ignacio sahiu bufando, p.ira a
redacção afim de destruir a troça do
Rio Nu, onde com toda a calma, mos-
trou ser um homem de espirito e que
não dá o cavaco.

Muito bem!
Maria Facão.—A graciosa actriz en-

vergava bella saia de algodão pólvora
oom fitas de feijão cavallo, blusa de_pe*
de gallinha, botas de montaria e chapéo
de abano dc cosinha.

Ao ver-me atirou-me as falas e pas-
sou-me 200 cadeiras para o beneficio.

Assombrado azulei e fui tomar uns
parátys na primeira loja de fazendas da
esquina.

Vasabuhdo. 200:000(000
TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor

preparado para perfumar o cabello e
deBtruir o parasita, evitando, com o stu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Andradas n. 59.

MULHER-HOMBM
Decididamente n3o toma vergo-

nha o raio do Jovito que. apezar de
pertencer ao muito illustre sexo bar-
bado, tem a mania de passar pormulher.

Ha tempo o monstro, vestido a ia
mode do bello sexo, introduziu-se em
casa de respeitável familia como
criada de quarto e dessa maneira
antegosou espectaculos deliciosos,
vestindo formosas senhoritas eolhando cupidamente pernões de chu-
peta e de appetite.

G ra n d e e
extraordina •

nario sorteio —21" loteria do grandioso
planon. 103Sabbado S de Outubro pro-ximo, ás 3 horas —Inteiros 15$ ; meios
7Í500 ; vigésimos 750 réis-Companhia
de Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 33, caixa do Correio n.° 47.-Ende-
reco telegraphico : iiLoTEBIAS».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth A O,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LTJ8VEL», caixa do correio 357, e Camões 4 O. beoco daiOancellas n. 2 A, endereço telegiaphiooPEKIN, oaixa do Correio 946.

Essas agenoias encarregam-se di juaei-quer pedidos rogundo-se amaiu ali-reza nas direoçBes. Acceitam-s» agen-tes no interior e noa Estados dai do-sevantajosa commissão. Os agen ei ge-raes reoebem e pagam bilhetes pnmiados das loteriis di OaPITA I, FE-DERAL.

Nossa Adivinha
Problemas ns. 10 a 12

CHAUADAS TIHUKCIAHAS

O humem foi baplisado na igreja—

Em dois minutõs"cSpalhci-deÍ3-miUsn-- N.5o_posso__atinar, porím, com a
ingenuidade de muiíõs csfTeítalhõcir-
que nSo percebem logo de prompto
qual a cii.pul1.ac3o do gajo,

Que as meninas nao percebam
assim dc prompto qual o sexo da Jo-
vita, sinSo depois de nove mezes, é
curial, mas os barbados como eu,
irem no arrastão... valha-mc Santa
Quiteria de Meca ou Sao Freixo de
Espada á Cintai

O que ninguém nega e* que o Jo-vito tem um gosto supimpa! Fingir
mulher diante dc mulheres bonitas,
n£o <5 prova dc burrice, antes pelo
contrario...

NSo tivesse eu uns bigodScs como
tenho e faria o corpo molle, fazendo
muita menina gemer no duro... da
especulação.

E, depois, me mettessem dez an-
nos na cadeia,que seria tudo a mesma
coisa.

O que é de gosto regala a vida e
mais vale um gosto que quatro vin-
tens,

Aksac
BLENORKHÃÕia - (gorui-rhéa) cura-se promptamente,

sem dôre sam remédio inierru.
com a afamada injecção dí í>».tcü.
shw íe Abreu Sobrinho. Vicír
8ÍO0

corres atrairão""1

1, 2
Que ruim aeçlío praticou este homem

contra » outro homem!—1 3Msrvir-
mem? —1, 2.

CHAUADAS SINCOPADAS
Retribuição ao Braz Cubas

O selvagem mora na barreira—:i 2
*., T. OUAHAKV.No Estado s&mpre sou vcucido—\ %A cidade 6 plana —3, 2.

LvilIOS 1'. FI.OKE8.

ENIGMA
p p p p p

JoemiNo.
EXPEDIENTE

Oh! ferro, rapaziada! oom a inaugu-
ração da Avenida houve estas mortes: —
Sapucaieira, Remora, Morraçu, Vé sitentas decifrar, Genoveva e Osso; cujos
matadores foram: Capitilo do Mntlo, J0-oelino, Guarany, Esfoladu, Bmz Cubas
que deita vez foram todos uns araras*
pois só engoliram 4...

Jl. Romeu, Barriguinha de Mvcaco,
Dr, Estragado e Ó/iiegras.—A gentechama, aos oéos levanta um grifomas os collegas ficam mudos... que-dos... Parecem penedias de granitotia mu dez infinita dos roohedosl.

T/iebas — «Como vaes tu? por onde
andas?»

Zé firissimo — Que temos nós que Ca-
pitSo do Matto dO C. D. M. ? O.-a, va
plantar batatas.

Jocelyno, Btaz Cuias e Quincas Bar-
ôa—Gratos pelas condolências. A se-
pultura tem o numeru 1.311.770.

Foi vencedor do torneio de agosto o
indomável

CA' e LA'
que nos trouxa ds decifraçÕes no dia

í), lis 9,5 da manhã. Pode vir rptieber a
assignatura ou... os 7Í000 da mesma1

Lulú Manhoso.

SANTOS DDMONT—SaoD.melhorn
charutos; sflo encontrados em Indm iu che-
utuien. Deposito Invalidas 5J.

Uraa victima de dentadas en-
contra o Amorim e lhe diz:

i —Hontem vi na rua um sujeito
tão parecido comtigo, que até pensei queelle me viesse peJir cinco mil réis ..

I * A SAIA < 21) Elisa estava :

CAI.I,OPE;DINA--Unico t infilu-
rei eitirpador dos cslloa, nao impedi
*r>dar r-ilçado, rua dos A n<l- mui 59,

3%%%%% PRETA * *
ROMANCE MODERNO-REALISTA

^*fcfc:fcA:fcAfe)..;fc Por T) VIL-IiAFltOR ÈM
VII

Apenas no ultimo intervallo ouviu a linda Cie-mencia dizer em voz baixa e irritada:Ora qual ! Já lhe disse que nSo gosto develo com ella.
B a voz de seu marido respondeu supplicante:Mas, minha adorada, era o único meio queeu tinha de passar a noite junto a ti. Si nSo

viesse com ella nio podia vir pafa esta frisa.
VIII

No dia seguinte ás 11 horas da manhã ainda oDr. Humberto nSo finha sahido.
Acabara de almoçar e ficara sentado á mesa

apertando machinalmente entre os dedos peque-nas bolas de miolo de pão. olhando ao long-e pela
janella, preoecupado, absorto.

sobre brasas. A vida de seu ma-rido era agora tio irregular! Seria possivel queexactamente nesse dia estivesse resolvido a nio
E o Justino quando chegasseMas felizmente, pouco antes d'*'meio dia, o Dr.

S-^eS™ 
«'""«'•¦««-e —arta,

Começou en«o pura a amante de Carlos umtormento indeflnivel, uma aneiedade inceruvaga, angustiosa. incerta,
Esperava o velho conquistador, irritada com a

toem 
d^ed0 

,'^oporque lhe tardava multoter em seu poder a maldita saia preta, e aomesmo tempo sentia um terror immenso, á idéade que ia vel-o chegar, com o seu eterno sorriso
jüf;ou°'nSrSU,aS 

b 
,°SaS P^vras ae amo.Julgou ficar louca de desespero. Mais de uma

» s|S nV4?ttoaSÍJ%?tóer á "iaaa £ ¦* £¦
«v .„ .«?"• Just»-°. tinha tentaçSes de ves-
ví^va 

ahlr Para ÍaSÍV á -^vistaVe 
" 

Ipa-

nome" Í711T™ ^ ^V^0' ™ -»»™ i« seu
daqulurmTs^veí aVIda qUC CSUva nas mSos

Nao sabia o que fizesse ; por fim, desesperada
veS.reVodfL86 sersib" ai"da P*« ««fi«:

Depois sahiu, foi até o portão e parou alli sem

se atrever a sahir; desejando seguir pela rua fora
para escapar á presença do Justino e ao mesmotempo anciosa por veio cheg-ar com o preciosoembrulho.

Sentou-se no banco do carramaiichSo e quedou-se a olhar fixo para as calçadas cheias de sol,
que esbraseavam e mergulhavam-na numa espe-cie de inconsciencia.

De súbito o tyoapano de um bond electricosoando forte diante delia fel-a erguer os olhos e
viu o Justino que ji entrava no jardim, com as
faces brincas de pó de arroz, as farripas dos . bi-
godes eriçadas o luzentes de brilhant:na.Mas trazia nas mios apenas a beng-ala e um
ramo de violetas. Ia tao enlevado, tao cheio de
si, que já. se dirigia para o alpendre da entradaSem ver Elisa, que sentira gelar-*e o coração ao
ver que elle nao trazia a saia.

Mas de repente, como si o olhar da moça pe-sasse sobre elle, o ridículo galan voltou-se e sor-riu para ella e dirigiu-se para o carramanchaoestendendo com um gesto curvo as flores quetrazia.
Ah, queridinha, até que emfim! murmurouelle, com os olhos faiscantes. Nao imaginacomo eu estava ancioso por esse momento aben-

coado..,Mas Sr... disse Elisa, tremula de raiva. O
Sr, nao trouxe.

(Continua)
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CIGARROS E FUMOS DE 1" ORDEM
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Tudo de fora
O Oueíroz tem andado afoubado

no Parque Rio Branco, a pretender
conquistar a Carmen.

A menina, porém, diverte-sc a"faxer 
caretas-—para-o—-peru—qu-e—fiea^-

todo babado deposto.
Ora o tdtea !...
*¦••: Qualquer dia haverá uni duello

entro o Cyrillo Bexiga c o Ire nio, por
causa da Joscpliina. As coisas tomam
proporções assustadoras e o resultado
será funesto.

As armas escolhidas foram duas
garrafas dc paraty.

{•'/' Está desmanchado o casamento
do Machadinho com a Remédios.

Motivou esse desastre o facto dc
pretender certo c determinado vidra-
ceiro conquistar a noiva do rapa?,.

A Remédios tem chorado que nao é
vida c o vidraceiro promette amar a
pequena com toda fft asa.,. de sopa
do seu estabelecimento.

E niio é que o Machado foi-se ?...
fv) A Paquita quer ser viscondossa

a pulso ccorao tal n3o dá uma folga
ao Visconde Júnior, todos as noites,
no Parque.

O negocio já deu na vista e nós
temos, sobre o assumpto, uma bella
reportagem que licará pira depois...

(v! O Dr. Baratinha tenciona escre-
ver um novo código penal, de colla-
boraçSo com o Porta Larga.

A coisa será em versos heróicos
(2.000 quadros) e servirá de injecç2o
aos mortaes todos os dias no Buffet.

(¦_?) O Pega-Porco foi convidado
para pegar a onça que appareeeu nas
mattas do Fonseca.

Sendo o trabalhoum tanto pesado,
o íltustre acadêmico resolveu Ímpio-
rar o auxilio do Dr. Bringela.

Antes assim,
{_¦?] Está muito mal o Marte Júnior.

Dizem que o bohemio levou um
tombo da sobrecasaca e que partiu
as bicancas.

Pobresinho !...
(v) Será representada brevemente

no theatro Joílo Caetano a esplendida
peça histórica «Quo Vadis».

Éncarregar-se-á do papel de Pe-
tronio o mimoso Rosas ilorista, o ar-
bitro das elegâncias fluminenses.

Muito bem |
(£) Continua a trepaçío na porta

da Cantareira.
Muito breve trataremos da coisa.
Vao entrar para a berlinda o En-

genheiro e o Gerente.
Esperem pela coisa.
(y) O Sá Barreto descobriu que o

capitão Vitoquinha 6 contra parentedo general Pifer.
Ora essa 1
(v) Encontramos na Ponte das

Barcas a seguinte quadra assignada
I. O. e intitulada Cantorias.

«O vinho é sueco da uva
Por isso já estou bebendo...
Oh I Santo Deus, 'sta chovendo
E eu níEo tenho guarda chuva I »
De quem será ?

Pistola.

A'S SENHORAS - O ELIXIR
DASDAMA.S, tônico utero-ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, é um
agente therapeutico de uma acção ener-
£ica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de men-
struação, diíliculdadcs e eólicas uterinas,
hemorrhagias durante a menstruação,
suspensão ou tardia, dores nos ovarios,
catarrhos uterines, etc. O ELIXIR DAS
DAMAS modifica e corrige o estado ner-
voso das senhoras, autuando também
sobre os intestinos, regularisando suas
funcções. Deposito geral, na Drogaria
de Godoy Fbiinahdes & 0. —Rua da
Quitanda, 48.

Sr .2-r§>* Loteria. Esperança *
Extracções diárias ás 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIAEm commemoraçào á Descoberta da America
-15M-K-&I«>0fí'I,if&R€)-PR©X-firK)

| FRANCOS-. /->./-*. f—^f—,,-—>. FRANCOS
* 

| INTKGIIAK3 POR 10 FRANCOS
. i ' HO.000 bilhetes divididos em inteiros a 10 francos, meios a 5 francos

c décimos a 1 franco
pao Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos Estados

,32, IR/U-a, «T-U-lio César, 32
(ANT1CA DO CARA10) Caixa do Correio 1052

INDISCREÇOBS
DK CONciONIIAS

No jubileu de Congonhas,
Pelas frescas madrugadas,
Ouvi boas gargalhadas
Das romeirinbas risonhas...
Vi as velhotas tristonhas
Galgando, a custo, as calçadas

©'
?mà

Célia,

CARTEIRi DE il PERU'

ro Lord Barulho presenciasse
os bellos quartos.,. de noites
passadas pela Esmeralda ex-

Sylvia a bordo do paquete
que as trouxe do norte, era capaz de
suicidar-se.

As pequenas, até brigaram... que-
rendo cada qual ter a primazia em fa-
zer o primeiro quarto. Mas o piloto,
que é um rival do Leiró... tudo har-
monizou.

O pessoal do convento Suzana está
damnado com a nova directoria. Tam-
bem a mulherzinha que serve de Abba-
dessa não deixa as alumnas abarracar
nas noites vagas com os seus amants
du cecur !..,

Ellas protestam e com muita razão 1
<— A Antonietta pata choca e a

Laura Alagoana, da zona chie, querem
com nuí creação convencer a tedos de
que não trabalham em roças. E porque
fizeram tão enorme sarilho quando le-
ram nesta carteira a troça que'fazemos
de estarem adorando a horticultura?
Deixem se disso, mulheres... que nós
sabemos de tudo, e só queremos que
quando for época das plantações que
venham aqui buscar uus nabos para
sementes.

O Gallinha roxa entendeu que por
força lu de ser Sultão. Imaginem que
toda pequena que o nosso heróeencon-
tra quer logo conquistar, esquecendo-se
que tem certos oompromisses.com a
Esmeralda, os quaes deram margem a
que elia, na quarta-feira á noite, ten-
tasse fazer da caixa das tripas do nosso
amigo, bainha para o grampo do seu
c'-".ap«io. Mus o Gallinha, estando junto
ao altar da B, Atriz, não quiz ciscar...

A moda que a Glorinha, cabeça de
cobra, inventou i muito boa, mus não
pega... Morar de graça, empregar o
dinheiro com que deve pagar a pensão
em vestidos e chapéos para chanteuses
comiques, ó coisa que não vai com as
abbadessas... que no Um porceno Mo
de chorar seu rico, oomo estfi chorando
a Mariquinhas do Alliança que fleou
sem ver WOOpàos dapinção.

Porque seríi que a Chica Boi anda
com medo do Santo Antônio do Se-
nado ? Seril por oausii do menino?..,

—. Oh I seu lliyo-Munilo I o senhor
quando fõr á casa da pequena da zona
Barão de Mesquita, deixe de andar di-
zendo que «í irmão do Pereira Filhote.
Tome sentido que ello estil furioso oom
essa irmandade.

—A Charlote leva a fazer propaganda
das habilidades, que tem e diz quo vai
mostrar como sc supplanta a Bertha
Lange.

O pessoal que ouviu isto na Colombo
applaudiu-a calorosamente.

Está também com a mania de ser
artista de café concerto a Emma.

Já são duas: a Elvirinba aprendendo
com a Maria Alonso e a Emma com a
Bugrinha.

—A soo réis, por brincar com a Bea-
triz, resfriou se. E dizem que resfria-
mento só passa de homem para mu-
lher...

—Oniluap anda sendo muito procu-
rido pela moça da casa da Cocóta.

Cuidado! Si os magnatas descobrem.,.

MALA PERUAL
¦¦—Carta da Pepa

{{Querida Mangueira.
Já me convenci que a vidaÓpara mim

um terrível pesadello sem a tua compa-
nhia. Embora os outros procurem me
satisfazer em tudo, não fico satisfeita. Só
tu és bastante para encher a minha
imaginação e a rainha.., pessoa, sinto
um enorme vácuo em redor de mim
mesmo quando tenho ao meu lado dois
ou tres cotas dos que te substituíram.
Emfim elles todos são... menores do
que tu, ou por outra ; tu tens melhor
tamanho do que elles todos juntos para
encher o meu co., .ração.

Para me exprimir melhor, vou usar
de uma phrase moderna: sou uma peça
que não pode gyrar sem estar apoiada
num bom eixo; portanto tu ficas sendo
o meu eixo central! Isto sem querer
fazer allusão á avenida do Dr. Frontin.

Vamos, pois, fazer uma reconciliação
que também podemos denominar inau-
guração do eixo do nosso amor.

Vemameus braços e deixa a viuvinha,
que também ãeixarei o Máo Teus é
outros coiós convencidos.

Desejo ficar para sempre ao teu lado.
Tua Pepa D. Elgado:

LlNOUA DE PKATA.
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A darem grandes topadas
Naquellas pedras medonhas.
Ao doce vibrar do pinho,
Vi dansar o miudÍHho
Que enthusiasma um mulato...
Porém no que achei mais graça
Poi ver uma crioulaça
Com carrapichos do matto...

Fedblinho.

Bibliollicca
GASê Solteirão

Chico Ficha

Â 500 Rs. CADA MUME
ALMANAK DO RIO NU' para

1004.
O COITADINHO.—Leitura ame-

na em que o seu autor João
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

????????*???????????

A 1$000 caih volume
SERRALHO DO PADRE.—His-

toria de um malandrão de bv
cina contada por Frei Tico. E'
um romance rea.ista, sensual,
humorístico e pândego.

QUARTA COLLECÇÃO—De mo-
dinhas, monólogos e cançone-
tas. Este livro contí-m mais de
cem producções e ê, no genero,
o único no Brasil.

O FANCHULA - Historia escal-
dante de um sujeito doente.
Leitura para velhos.

A ^000 ® ® ®
«sã«59 C0HT0S FRESCOS
Collecção de contos brejeiros,
cuja leitura faz levantar um mo-
ribundo.

Sendo pequena a edição, acon-
selhamos ás pessoas que queiram
possuir estes preciosos centos
fazelo desde já.

«.«><•.«>#<»<>><>»<» «*.<»•-*»»««««<»

A 300 RS.
NOITE NA TAVERSA de Alva-

res de Azevedo, com o retrato
do autor e illustrações,ê um li-
vro precioso que não precisa
reclame,
Todos estes livros estão á venda

em nossso escriptorio á RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado 6
nas agencias do Rio Nu no inte-
rior e nos estados.

Os pedidos vindos de fora pelo
correio deverão trazer mais 300
para o porte do correio.

Alem destes ven lemos a 200
réis, monólogos, cançonetas, mo-
dinhas, etc.
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Senero ligeiro
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O k.mprezario. —Pelo que estou vendo, a senhora lem a u
.habilidade para o gênero ligeiro. plástica precisa para agradar au publico; ma

A pretendente.--Nisso de ligeireza não conheço quem me possa fazer comnrtpm-is, N„ ,„„ jnpre de que eu nunca esperava por elle e acabava 5e,„Ve primar, qu^úer^^^-o^^ie^nZ^s^nToT jt

s agora preciso .saber si tem

funto marido elle se queixavauntos... ,


